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			Todo cristão deve aprender a orar as promessas de Deus. A Bíblia está cheia de promessas relativas à oração. Nosso relacionamento com Deus baseia-se na aliança da graça. Essa aliança é um feixe de promessas de Deus para seu povo. Devemos orar as promessas porque elas foram feitas por Deus. Seu caráter é a garantia do cumprimento de todas elas. Ele é o Deus imutável, que não pode mentir. Suas promessas são infalíveis em seu cumprimento, e nenhuma delas deixará de ser cumprida. J. Blanchard diz: “A providência de Deus cumprirá todas as suas promessas”.


			Precisamos orar as promessas de Deus porque elas são grandes e preciosas. Foram dadas a nós para serem cridas, oradas e apropriadas. Fazem parte da revelação escrita e inspirada pelo Espírito Santo. Todas têm o “sim” de Jesus para todos os que estão nele. A ressurreição de Cristo é o “amém” de todas as suas promessas. Elas são tão boas quanto pagamento à vista. Além disso, quando oramos as promessas de Deus, a bênção prometida já está garantida. A resposta à oração é certa e indubitável. E, para cada necessidade do cristão, há uma promessa divina. A. W. Pink diz: “Pelo fato de Deus ter prometido certas coisas, podemos pedi-las com plena certeza de fé”.


			Precisamos também meditar nas promessas de Deus. Todo cristão deve praticar a meditação bíblica. A palavra “meditar” significa “pensar sobre” ou “refletir”. A palavra hebraica “meditar” (suah) significa “meditar pensativamente” ou “ponderar”. A ideia é a de “ruminar ou mastigar” a Palavra de Deus. Meditar é entrar em seu quarto, fechar a porta ou isolar-se para falar com Deus. Edmund Calamy disse: “A meditação é uma preparação à oração, e a oração é um fim adequado para a meditação”. Jesus é o maior exemplo: “E, despedidas as multidões, subiu ao monte, a fim de orar sozinho. Em caindo a tarde, lá estava ele, só” (Mt 14.23).


			É com muita alegria que apresentamos ao leitor brasileiro o livro O talão de cheques do banco da fé. Trata-se de uma obra devocional escrita por Charles H. Spurgeon. Ele foi um servo de Deus que cria nas promessas de Deus e as orava. Ele compara uma promessa com um cheque nominal ou uma ordem de pagamento que Deus dá a seu povo. Devemos tomar esse cheque, endossá-lo pela fé e sacá-lo no Banco Celestial. O contexto de produção dessa obra foi um tempo de muita provação e muita tribulação enfrentadas pelo autor. Ele a escreveu enfrentando controvérsias teológicas, dor física, depressão e aflição pela perda de uma pessoa querida. Sua fé foi sustentada e renovada pela oração nas promessas de Deus. Charles Spurgeon nos aconselha: “Se você se apropria de uma promessa, ela não precisa ser surrupiada; você pode apossar-se dela com coragem e dizer: ‘Isto é meu’”.


			Boa leitura e bom proveito espiritual!


			 


			Arival Dias Casimiro
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			U ma promessa de Deus pode ser ilustrativamente comparada a um cheque nominal ou a uma ordem de pagamento. É dada ao crente com o objetivo de lhe conceder algo de bom. Seu propósito não é que o crente a interprete de forma agradável e, em seguida, a descarte. Não, ele deve tratar a promessa como uma realidade, da mesma forma que um homem trata um cheque.


			Ele deve tomar a promessa e endossá-la com seu nome, recebendo-a pessoalmente como verdadeira. Pela fé, o crente deve aceitá-la como sua posse. Ele se assegura de que Deus é verdadeiro — e verdadeiro quanto a essa palavra específica da promessa. Ele vai ainda mais longe e, ao crer que tem seguramente a bênção da promessa, coloca seu nome nela, com o propósito de testemunhar o recebimento da bênção.


			Feito isso, ele deve, com fé, apresentar a promessa ao Senhor, da mesma forma que um homem apresenta um cheque no balcão do banco. Ele deve suplicar em oração, esperando por seu cumprimento. Se ele veio ao banco do céu na data certa, receberá a quantia prometida de uma só vez. Se, contudo, o cheque estiver agendado para uma data posterior, ele deve esperar pacientemente até sua chegada; mas, enquanto isso, ele já pode estimar a promessa como dinheiro, pois o banco certamente pagará quando chegar a hora devida.


			Alguns deixam de colocar o endosso da fé no cheque, razão pela qual não recebem nada; outros ainda são negligentes em apresentá-lo, e estes também não recebem nada. Isso não é culpa da promessa, mas daqueles que não agem com bom senso e em consonância com as regras da transação. 


			Deus não faz promessa que não redimirá, e não encoraja esperança que não venha a cumprir. Para ajudar meus irmãos a crer nisso, preparei este pequeno volume. A visão das próprias promessas é boa para os olhos da fé: quanto mais estudarmos as palavras da graça, mais graça obteremos das palavras. Às exultantes Escrituras, acrescentei meus próprios testemunhos, frutos de provação e experiência. Creio em todas as promessas de Deus, e experimentei e provei pessoalmente muitas delas. Vi que são verdadeiras, pois foram cumpridas em minha vida. Isso, acredito, pode ser algo animador para os jovens, além de operar como fonte de consolo para os mais velhos. A experiência de um homem pode ser de extrema utilidade para outro; e é por isso que o homem de Deus da antiguidade escreveu: “Busquei o Senhor, e ele me acolheu” (Sl 34.4); e novamente: “Clamou este aflito, e o Senhor o ouviu e o livrou de todas as suas tribulações” (Sl 34.6).


			Comecei estas porções diárias quando estava navegando nas ondas da controvérsia. Desde então, fui lançado em “alto-mar”, o que, não fosse pela mão sustentadora de Deus, teria se tornado ocasião para meu naufrágio e afogamento. Tenho suportado tribulações de muitos manguais. A dor física aguda substituiu a depressão mental, e a isso foram acrescentados o luto e a aflição pela perda de alguém tão querido quanto a própria vida. As águas rolavam continuamente, onda após onda. Não menciono isso para despertar comiseração, mas tão somente para deixar o leitor ciente de que não sou um marinheiro que permanece apenas em terra firme. Já atravessei muitas vezes esses oceanos que não são o Pacífico; conheço o rolar das ondas e o ímpeto dos ventos. Nunca as promessas de Jeová foram tão preciosas para mim como nesses momentos. Algumas delas eu nem mesmo havia ainda compreendido até aquele momento; eu ainda não havia alcançado seu tempo de amadurecimento, pois, até então, eu próprio não era suficientemente maduro para perceber seu significado.


			Quão mais maravilhosa é a Bíblia para mim agora do que era alguns meses atrás! Ao obedecer ao Senhor e suportar sua censura fora do acampamento, não recebi novas promessas. Entretanto, aquelas promessas já conhecidas se abriram de tal forma e com tamanha riqueza para mim que o resultado foi como se, de fato, eu tivesse recebido uma nova porção de promessas. Em especial, a Palavra do Senhor ao seu servo Jeremias soou extremamente doce aos meus ouvidos. Seu chamado consistiu em falar àqueles que não queriam ouvir ou àqueles que, mesmo ouvindo, não creriam. Sua tristeza era do tipo que vem do amor desiludido e da lealdade resoluta; ele desviaria o povo de seus erros, mas ele mesmo não abandonaria o caminho do Senhor. Para ele, havia palavras de profundo poder sustentador, as quais impediam sua mente de falhar nos aspectos que a natureza desamparada teria afundado. E eu amei mais essas e outras frases áureas de graça do que o alimento que me era necessário — e, com elas, enriqueci estas páginas.


			Ah, que eu possa confortar alguns dos servos do meu Mestre! Escrevi do meu próprio coração com o objetivo de confortar seus corações. Eu diria a eles em suas provações: “Meus irmãos, Deus é bom! Ele não os abandonará. Ele os sustentará. Há uma promessa preparada para suas emergências atuais; e, se você crer e suplicar no propiciatório por intermédio de Jesus Cristo, verá a mão do Senhor estendida para ajudá-lo. Todo o resto falhará, mas a palavra dele jamais falhará. Ele tem sido tão fiel a mim em inúmeras ocasiões que devo encorajá-lo a também confiar nele. Eu seria ingrato para com Deus e pouco amável com você se assim não agisse”.


			Que o Espírito Santo, o Consolador, inspire o povo do Senhor com uma fé renovada! Eu sei que, sem seu poder divino, tudo o que eu disser será inútil, mas, sob sua influência vivificante, até mesmo o testemunho mais humilde firmará joelhos vacilantes e fortalecerá mãos fracas. Deus é glorificado quando seus servos confiam inteiramente nele. Não devemos temer nos apresentar “como crianças” com nosso Pai celestial. Nossas crianças não questionam nossa vontade ou nosso poder, mas, uma vez que recebem uma promessa do pai, alegram-se diante da perspectiva de seu cumprimento, nunca duvidando de que é algo tão certo quanto o sol. Que muitos leitores — pessoas que talvez eu nunca veja — descubram o dever e o prazer dessa confiança infantil em Deus enquanto leem o pouco que preparei para cada dia do ano.


			Por longos anos, milhares entre o povo de Deus leram meu livro Morning by morning and evening by evening,1 e muitos tiveram a bondade de me escrever, reconhecendo o benefício dessa leitura. Espero que este pequeno livro não prejudique a leitura do outro. Estas porções diárias são recolhidas de uma gama mais variada de tópicos, e se mostram ainda mais proveitosas porque abordam doutrina, experiência, prática e tudo o mais. Este é um aperitivo servido apenas com promessas, e não deve interferir nas refeições mais completas; antes, meu anseio é que desperte o desejo por elas.


			Que nosso Senhor Jesus aceite este meu serviço para suas ovelhas e cordeiros!


			De seu servo indigno,


			[image: ]







			

				

					1Publicado no Brasil como Dia a dia com Spurgeon: manhã e noite (Publicações Pão Diário), consiste em um devocional escrito no século 19 com duas meditações para cada dia do ano — uma para a manhã e uma para a noite. (N. do E.)


				


			







		

			[image: DEVOCIONAL]






	


		[image: ]






			Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e o seu descendente. Este te ferirá 
a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.


			Gênesis 3.15





			Essa é a primeira promessa feita ao homem caído. Ela contém todo o evangelho e a essência da aliança da graça. E, em grande medida, essa promessa foi cumprida. A semente da mulher, nosso Senhor Jesus mesmo, foi ferida em seu calcanhar, e foi uma ferida terrível! Quão terrível será o ferimento derradeiro da cabeça da serpente! Isso foi feito literalmente quando Jesus removeu o pecado, venceu a morte e destruiu o poder de Satanás; mas aguarda realização ainda mais completa no Segundo Advento de nosso Senhor e no Dia do Juízo. Para nós, a promessa permanece como a profecia de que seremos afligidos pelos poderes do mal em nossa natureza inferior e, assim, feridos em nosso calcanhar. Entretanto, triunfaremos em Cristo, que pisará a cabeça da antiga serpente. Ao longo deste ano, talvez tenhamos de aprender a primeira parte dessa promessa por meio de experiência própria, das tentações do diabo e da crueldade dos ímpios, que são sua semente. Eles podem machucar-nos tanto que chegaremos a mancar com o calcanhar dolorido; mas, se entendermos corretamente a segunda parte dessa passagem, não ficaremos desanimados. Pela fé, regozijemo-nos, pois ainda reinaremos em Cristo Jesus, a semente da mulher.
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			E o Deus da paz, em breve, esmagará debaixo dos vossos pés 
a Satanás. A graça de nosso Senhor Jesus seja convosco.


			Romanos 16.20


			


			Essa promessa segue de perto a de ontem. Evidentemente, devemos ser conformados segundo nosso Cabeça da aliança, não apenas no fato de ele haver sido ferido no calcanhar, mas também em sua vitória sobre o maligno. O velho dragão também será esmagado sob nossos pés. Os crentes de Roma estavam entristecidos com as contendas na igreja, mas seu Deus era “o Deus de paz”, e lhes deu descanso à alma. O arqui-inimigo fez os incautos tropeçarem e enganou o coração dos simples, mas, a ele, caberia a pior parte, pois seria pisoteado por aqueles a quem havia perturbado. Essa vitória, contudo, não seria conquistada pelo povo de Deus por meio de sua própria habilidade ou de seu poder; o próprio Deus é quem feriria Satanás. Embora estivesse sob os pés do povo, a contusão seria feita somente pelo Senhor. 


			Pisemos bravamente sobre o tentador! Não apenas os espíritos inferiores, mas também o próprio Príncipe das Trevas será derrotado diante de nós. Com confiança inquestionável em Deus, busquemos uma vitória rápida. “Em breve.” Que palavras felizes! Em breve colocaremos nossos pés na velha serpente! Quanta alegria em esmagar o mal! Quanta desonra para Satanás ter sua cabeça esmagada por pés humanos! Vamos, pela fé em Jesus, pisar o tentador!
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			A terra em que agora estás deitado, 
eu ta darei, a ti e à tua descendência.


			Gênesis 28.13


			


			Nenhuma promessa vem de uma interpretação particular; não pertence a um santo, mas a todos os crentes. Se, meu irmão, você pode, com fé, repousar sobre uma promessa e descansar nela, ela é sua. Onde Jacó “iluminou”, permaneceu e descansou, de lá ele tomou posse. Ele mal podia imaginar que, ao estender seu corpo cansado no chão, tendo as pedras daquele lugar como seu travesseiro, estaria, por meio desse ato, entrando na posse da terra; não obstante, foi assim que se deu. Ele viu em seu sonho aquela escadaria maravilhosa que, para todos os verdadeiros crentes, une a terra e o céu; e, certamente, onde ficava a base, ele deveria ter direito ao solo, pois, de outra forma, não conseguiria alcançar a escadaria divina. Todas as promessas de Deus têm em Cristo o sim e o amém; e, como ele é nosso, toda promessa é nossa se apenas nos deitarmos sobre ela com fé repousante.


			Venha, você que está cansado, use as palavras de seu Senhor como seu travesseiro. Deite-se em paz. Sonhe apenas com ele. Jesus é sua escada de luz. Veja os anjos indo e vindo sobre ele entre sua alma e seu Deus; e esteja certo de que a promessa é sua própria porção dada por Deus, e que, portanto, você não a toma como um ato de usurpação, mas como algo que fala especialmente a você.
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			... e farei o meu povo repousar em segurança.


			Oseias 2.18


			


			Sim, os santos devem ter paz. A passagem da qual essa palavra graciosa é extraída fala de paz “com as bestas-feras do campo, e com as aves do céu, e com os répteis da terra”. Ou seja, paz com os inimigos terrenos, com os males misteriosos e com os pequenos aborrecimentos! Qualquer um desses pode impedir-nos de repousar, mas nenhum deles o fará. O Senhor destruirá por completo as coisas que ameaçam seu povo: “tirarei desta [terra] o arco, e a espada, e a guerra” (Os 2.18). A paz será realmente profunda quando todos os instrumentos perturbadores forem despedaçados.


			Com essa paz, virá o descanso. Assim, “farei o meu povo repousar em segurança”. Totalmente supridos e divinamente acalmados, os crentes deitam-se em repouso tranquilo. 


			Esse descanso será seguro. Uma coisa é repousar, mas outra bem diferente é “repousar em segurança”. Somos levados à terra da promessa, à casa do Pai, à sala do amor e ao seio de Cristo: certamente agora poderemos “repousar em segurança”. É mais seguro para um crente deitar-se em paz do que sentar e se preocupar. “Ele me faz repousar em pastos verdejantes.” Nunca teremos verdadeiro descanso até que o Consolador nos faça repousar.
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			Eu te fortaleço...


			Isaías 41.10


			


			Quando somos chamados para servir ou para sofrer, fazemos um cálculo de nossas forças e descobrimos que são menores do que pensávamos e menos do que precisamos. Mas não deixemos nosso coração entristecer-se enquanto temos uma palavra como essa para recorrer, pois ela nos garante tudo aquilo de que podemos precisar. Deus tem força onipotente. E ele pode transmitir essa força a nós. E sua promessa é que ele fará isso. Ele será o alimento de nossa alma e a saúde de nossos corações; e, assim, ele nos fortalecerá. Não há como dizer quanto poder Deus colocará em um homem. Quando a força divina vem, a fraqueza humana não constitui mais um obstáculo.


			Será que nos esquecemos das épocas de trabalho e provações nas quais recebemos uma força tão especial que nos maravilhamos em relação a nós mesmos? Em meio ao perigo, mantivemo-nos calmos; no luto, resignados; na calúnia, contidos; e, na doença, pacientes. O fato é que Deus nos dá uma força inesperada quando nos sobrevêm as provações incomuns. Somos, então, elevados de nosso eu vacilante e fraco. Os covardes se tornam corajosos; os tolos recebem sabedoria; e os tímidos recebem, na mesma hora, o que devem falar. Minha própria fraqueza me faz encolher, mas a promessa de Deus me faz corajoso. Senhor, fortalece-me “segundo a tua palavra”.
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			... e te ajudo.


			Isaías 41.10


			


			A promessa de ontem nos garantiu força para o que temos de fazer, mas a de hoje nos garante auxílio nos casos em que não podemos agir por conta própria. O Senhor diz: “... te ajudo”. A força interna é complementada pela ajuda externa. Se parecer bem aos seus olhos, Deus pode levantar aliados para nós em nossa guerra; e, ainda que ele não nos envie assistência humana, ele mesmo estará ao nosso lado, e isso é ainda melhor. “Nosso Aliado Sublime” é melhor do que legiões de ajudantes mortais. 


			Sua ajuda é oportuna: ele é um socorro bastante presente nas horas de angústia. Sua ajuda é muito sábia: ele sabe dar a cada homem a ajuda que lhe é adequada e apropriada. A ajuda do homem é vã, mas a ajuda divina é supremamente eficaz. Sua ajuda é mais do que ajuda, pois ele carrega todo o fardo e supre todas as necessidades. “O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me poderá fazer o homem?” (Hb 13.6).


			Porque ele já foi nosso auxílio, sentimos confiança nele para o presente e para o futuro. Nossa oração é: “Senhor, sê tu meu auxílio” (Sl 30.10); nossa experiência é: “o Espírito nos assiste em nossa fraqueza” (Rm 8.26); nossa expectativa é: “Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro?” (Sl 121.1); e nosso cântico logo será: “pois tu, Senhor, me ajudas e me consolas” (Sl 86.17).
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			Pois maiores coisas do que estas verás.


			João 1.50


			


			Isso foi dito a alguém que tinha fé como a de uma criança, que estava pronto para aceitar Jesus como o Filho de Deus, o Rei de Israel, com base em um argumento convincente. Aqueles que estão dispostos a ver verão; é porque fechamos os olhos que nos tornamos tão lamentavelmente cegos.


			Já vimos muito. O Senhor nos mostrou grandes e insondáveis coisas, pelas quais louvamos seu nome; mas há maiores verdades em sua Palavra, maior profundidade de experiência, níveis mais elevados de comunhão, maiores obras de utilidade, maiores descobertas de poder, amor e sabedoria. Se estivermos dispostos a crer em nosso Senhor, veremos também isso. A faculdade de inventar falsas doutrinas é ruinosa, mas o poder de enxergar a verdade é uma bênção. O céu será aberto a nós, o caminho para lá se tornará claro no Filho do homem e as relações angélicas que ocorrem entre o reino superior e o reino inferior se manifestarão mais claramente a nós. Mantenhamos nossos olhos abertos aos objetos espirituais e esperemos ver cada vez mais. Creiamos que nossas vidas, ao invés de serem diminuídas até o nada, experimentarão crescimento constante, vendo coisas cada vez mais grandiosas, até contemplarmos o próprio Grande Deus e nunca mais o perdermos de vista.
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			Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.


			Mateus 5.8


			


			Pureza, a pureza de coração mesmo, é a principal coisa a ser almejada. Precisamos ser interiormente limpos por meio do Espírito e da Palavra, e então seremos exteriormente limpos pela consagração e pela obediência. Há estreita ligação entre os afetos e o entendimento: se amamos o mal, não podemos compreender o que é bom. Se o coração estiver sujo, o olho ficará turvo. Como esses homens, que amam as coisas profanas, poderiam ver um Deus santo?


			Que privilégio é ver Deus aqui! Um simples vislumbre dele é como experimentar um pouco do céu na terra! Em Cristo Jesus, os puros de coração contemplam o Pai. Nós o vemos, sua verdade, seu amor, seu propósito, sua soberania, seu caráter de aliança, sim, nós o vemos em Cristo. Mas isso só é apreendido quando o pecado é mantido fora do coração. Somente aqueles que almejam a piedade podem clamar: “Os meus olhos se elevam continuamente ao Senhor” (Sl 25.15). O desejo de Moisés, “Rogo-te que me mostres a tua glória” (Êx 33.18), só pode ser cumprido em nós quando nos purificamos de toda iniquidade. Devemos “vê-lo como ele é” (1Jo 3.2); e “E a si mesmo se purifica todo o que nele tem esta esperança, assim como ele é puro” (1Jo 3.3). O gozo da comunhão presente e a esperança da visão beatífica são motivos urgentes para a pureza de coração e vida. Senhor, torna-nos puros de coração, para que possamos te ver!
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			A alma generosa prosperará.


			Provérbios 11.25


			


			Se desejo que minha alma floresça, não devo acumular minhas provisões, mas, sim, distribuí-las aos pobres. Ser fechado e mesquinho é o caminho do mundo para a prosperidade, mas não é o caminho de Deus, que diz: “A quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta mais e mais; ao que retém mais do que é justo, ser-lhe-á em pura perda” (Pv 11.24). A maneira de a fé ganhar é doando. Devo praticar isso vez após vez; e posso esperar que toda a prosperidade que me for boa virá a mim como uma graciosa recompensa pela prática de uma ação generosa.


			Claro, posso não ter a certeza de ficar rico. Serei próspero, mas não muito próspero. Riquezas demasiadas podem tornar-me tão desajeitado quanto as pessoas corpulentas geralmente são, e causar-me a dispepsia do mundanismo, além de talvez também causar certa degeneração gordurosa ao coração. Não, se sou suficientemente robusto para ser saudável, posso sentir-me satisfeito; e, se o Senhor me agraciar com uma competência, posso sentir-me completamente satisfeito.


			Mas há uma prosperidade mental e espiritual que eu desejaria muito ter, e isso se dá em decorrência de pensamentos generosos para com meu Deus, sua igreja e meus semelhantes. Que eu não seja poupado disso, para que meu coração não morra de fome! Que eu seja generoso e liberal, pois assim serei como meu Senhor! Ele se entregou a si mesmo por mim: acaso eu deveria ressentir-me de alguma coisa em relação a ele?
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			... e quem dá a beber será dessedentado.


			Provérbios 11.25


			


			Se eu considerar cuidadosamente os outros, Deus me considerará; e, de uma forma ou de outra, me recompensará. Deixe-me considerar os pobres, e o Senhor me considerará. Deixe-me cuidar das criancinhas, e o Senhor me tratará como seu filho. Deixe-me alimentar seu rebanho, e ele me alimentará. Deixe-me regar seu jardim, e ele fará um jardim regado de minha alma. Essa é a promessa do próprio Senhor; seja meu cumprir a condição e, então, esperar seu cumprimento.


			Posso me importar comigo mesmo até ficar mórbido; posso vigiar meus próprios sentimentos até não sentir mais nada; e posso lamentar minha própria fraqueza até ficar quase fraco demais para lamentar. Para mim, será muito mais proveitoso tornar-me altruísta e, por amor ao meu Senhor Jesus, começar a cuidar das almas das pessoas que me cercam. Minha caixa d’água está ficando bem vazia; nenhuma chuva fresca vem para enchê-la... O que devo fazer? Abrirei suas comportas e deixarei seu conteúdo escorrer para regar as plantas murchas ao meu redor. E então o que acontece? Minha cisterna parece encher-se à medida que a água vai fluindo. Uma mola secreta está em ação. Enquanto tudo estava estagnado, a fonte de água fresca estava selada; mas, quando meu estoque flui para regar outros, o Senhor pensa em mim. Aleluia!
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			Sucederá que, quando eu trouxer nuvens 
sobre a terra, e nelas aparecer o arco...


			Gênesis 9.14


			


			Neste exato momento, as nuvens são suficientemente abundantes, mas não temos medo de que o mundo seja destruído por um dilúvio. Costumamos ver o arco-íris com frequência suficiente para evitar esses temores.


			A aliança que o Senhor fez com Noé permanece firme, e não temos dúvida a esse respeito. Por que, então, pensaríamos que as nuvens de problemas, que agora escurecem nosso céu, resultariam em nossa destruição? Deixemos de lado esses medos infundados e desonrosos. 


			A fé sempre vê o arco da promessa da aliança quando os olhos avistam a nuvem de aflição. Deus tem um arco com o qual pode disparar suas flechas de destruição. Mas veja! O arco está voltado para cima. É um arco sem flecha nem corda; é um arco pendurado para exibição, não mais usado para guerra. É um arco de muitas cores, expressando alegria e deleite, e não um arco vermelho-sangue de matança, ou escurecido pela raiva. Tenhamos boa coragem. Deus nunca escureceu tanto nosso céu a ponto de deixar sua aliança sem testemunho; e, ainda que ele fizesse isso, devemos confiar nele, uma vez que ele não pode mudar, mentir ou, de qualquer outra forma, deixar de cumprir sua aliança de paz. Até que as águas voltem a cobrir a terra, não teremos motivos para duvidar de nosso Deus.
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			O Senhor não rejeitará para sempre.


			Lamentações 3.31


			


			O Senhor pode rejeitar-nos por uma estação, mas não para sempre. Uma mulher pode deixar de lado seus ornamentos por alguns dias, mas não os esquecerá, nem os atirará no monturo. Não é próprio do Senhor rejeitar aqueles a quem ele ama: pois, “tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim” (Jo 13.1). Alguns falam de estarmos na graça ou fora dela, como se fôssemos semelhantes a coelhos entrando e saindo de suas tocas, mas, na verdade, não é assim. O amor do Senhor é um assunto muito mais sério e permanente.


			Ele nos escolheu desde a eternidade e nos amará por toda a eternidade. Ele nos amou a ponto de morrer por nós e, portanto, podemos ter a certeza de que seu amor jamais morrerá. Sua honra está tão envolvida na salvação do crente que ele não pode rejeitá-lo mais do que pode rejeitar suas próprias vestes de ofício como Rei da glória. Não e não! O Senhor Jesus, como Cabeça, nunca rejeita os membros de seu corpo; e, como esposo, nunca rejeita sua noiva.


			Você acredita ter sido rejeitado? Por que você pensa tão mal do Senhor, daquele que o desposou para si mesmo? Afaste-se desses pensamentos e nunca mais permita que se instalem em sua alma. “Deus não rejeitou o seu povo, o qual de antemão conheceu” (Rm 11.2). Ele “odeia o repúdio” (Ml 2.16).
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			Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; 
e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora.


			João 6.37


			


			Existe algum exemplo de nosso Senhor rejeitando alguém que tenha vindo até ele? Se houver, gostaríamos de saber; mas não houve, e nunca haverá. Entre as almas perdidas no inferno, não há uma sequer que possa dizer: “Fui a Jesus, e ele me lançou fora”. Não é possível que você ou eu sejamos os primeiros em relação a quem Jesus quebrará sua palavra. Não alimentemos uma suspeita assim tão sombria.


			Suponha que estejamos indo a Jesus agora para tratar dos males de hoje. De uma coisa, podemos estar certos: ele não nos recusará atenção nem nos lançará fora. Aqueles de nós que foram muitas vezes a ele, e aqueles que nunca foram, vamos todos juntos, e veremos que ele não fechará a porta de sua graça na face de nenhum de nós.


			“Este homem recebe pecadores”, mas não repele nenhum deles. Vamos nos achegar a ele em fraqueza e pecado, com fé trêmula, pouco conhecimento e esperança tênue; mesmo assim, ele não nos expulsará. Chegaremos a ele pela oração, uma oração quebrantada; com confissão, uma confissão defeituosa; com louvor, um louvor que está muito aquém de seus méritos; mas, ainda assim, ele nos receberá. Chegaremos doentes, poluídos, desgastados e sem valor, mas de modo algum ele nos expulsará. Voltemos hoje para aquele que nunca nos lança fora.
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			Vinde a mim, todos os que estais cansados 
e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.


			Mateus 11.28


			


			Nós, que somos salvos, encontramos descanso em Jesus. Aqueles que não são salvos receberão descanso se vierem a ele, pois aqui ele promete “conceder” isso. Nada pode ser mais gratuito do que um presente. Aceitemos de bom grado o que ele nos dá de bom grado. Você não deve querer comprá-lo, nem tomá-lo emprestado, mas, antes, simplesmente recebê-lo como um presente. Você trabalha sob o açoite da ambição, da cobiça, da luxúria ou da ansiedade: ele o libertará desses grilhões de ferro e lhe dará descanso. Você está “sobrecarregado” — sim, “sobrecarregado” por pecado, medo, ansiedade, remorso, medo da morte. Mas, se você for a ele, ele tirará esse fardo de suas costas. Ele carregou a massa esmagadora do nosso pecado, para que não precisássemos mais carregá-la. Ele fez de si mesmo o grande portador do fardo, para que todo oprimido deixasse de se curvar sob tamanha carga.


			Jesus dá descanso. É assim. Você crê nisso? Você submete isso a um teste? Você fará isso afinal? Venha a Jesus, abandonando todas as outras esperanças, pensando nele, crendo no testemunho de Deus sobre ele e confiando tudo a ele. Se você vier a ele dessa forma, o descanso que ele lhe dará será profundo, seguro, santo e eterno. Ele dá um descanso que se desenvolve até o céu, e ele o dá neste dia a todos os que vêm a ele.
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			Pois o necessitado não será para sempre 
esquecido, e a esperança dos aflitos não 
se há de frustrar perpetuamente.


			Salmos 9.18


			


			A pobreza é uma herança difícil, mas os que confiam no Senhor são enriquecidos pela fé. Eles sabem que não são esquecidos por Deus; e, embora possa parecer que são negligenciados em sua distribuição providencial das coisas boas, eles esperam pelo momento em que tudo isso será corrigido. A condição miserável de Lázaro entre os cães na porta do rico não será para sempre; ele terá sua recompensa no seio de Abraão.


			Mesmo agora, o Senhor se lembra de seus pobres, mas preciosos, filhos. “Eu sou pobre e necessitado; porém, o Senhor cuida de mim”, disse o salmista; e é assim mesmo. Os pobres piedosos têm grandes expectativas. Eles esperam que o Senhor lhes forneça todas as coisas necessárias para esta vida, além de piedade; eles esperam ver todas as coisas trabalhando para o seu bem; eles esperam ter comunhão mais íntima com seu Senhor, que não tinha onde reclinar a cabeça; eles esperam por sua segunda vinda e pelo compartilhar de sua glória. Essa expectativa não perecerá, pois está depositada em Cristo Jesus, que vive para sempre; e, porque ele vive, nós também viveremos. O pobre santo canta muitas canções que o rico pecador não consegue compreender. Portanto, sempre que tivermos uma pequena mesa nesta terra, pensemos na mesa real que desfrutaremos no céu.
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			E acontecerá que todo aquele que invocar 
o nome do Senhor será salvo.


			Joel 2.32


			


			Por que não invoco seu nome? Por que corro para este ou aquele vizinho se Deus está tão perto e pode ouvir meu clamor, por mais fraco que seja? Por que me sento, crio esquemas e invento planos? Por que não entrego imediatamente meu fardo e a mim mesmo ao Senhor? O caminho reto é o melhor caminho — por que não corro de uma vez por todas para o Deus vivo? Em vão procurarei salvação em qualquer outro lugar; com Deus, porém, eu a encontrarei, pois aqui tenho seu real “será salvo” para me assegurar isso. 


			Não preciso perguntar se posso invocá-lo ou não, pois essa palavra “todo aquele” é bastante ampla e abrangente. Certamente se refere a mim, pois significa qualquer pessoa e todos que invocam a Deus. Seguirei, portanto, a orientação desse texto e imediatamente invocarei o glorioso Senhor, aquele que fez uma promessa tão grandiosa.


			Meu caso é urgente e não vejo como serei salvo; mas isso não é da minha conta. Aquele que faz a promessa descobrirá os meios para cumpri-la. É meu papel obedecer aos seus mandamentos; não cabe a mim dirigir seus conselhos. Eu sou seu servo, não seu conselheiro. Eu o invoco, e ele me salvará.
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			Deus lhe respondeu: Eu serei contigo.


			Êxodo 3.12


			


			Claro, se o Senhor enviou Moisés em uma missão, ele não o deixaria ir sozinho. O tremendo risco que tal missão envolveria, e o grande poder que exigiria, tudo isso tornaria despropositado que Deus enviasse um pobre hebreu solitário para enfrentar o rei mais poderoso do mundo inteiro e, em seguida, o deixasse sozinho. Não é possível imaginar que um Deus sábio equipararia o pobre Moisés ao Faraó e às enormes forças do Egito. Por isso ele diz: “Eu serei contigo”, como se estivesse completamente fora de questão enviá-lo sozinho.


			Em meu caso também, essa regra será válida. Se eu atender à missão para a qual o Senhor me chama, simplesmente com confiança em seu poder e com o único objetivo de glorificar seu nome, é certo que ele estará comigo. O fato de ele me enviar o obriga a me apoiar. Isso não é suficiente? O que mais posso querer? Se todos os anjos e arcanjos estivessem comigo, ainda assim eu poderia falhar; mas, se ele está comigo, certamente terei sucesso. A única coisa que devo fazer é agir de forma digna em relação a essa promessa. Que eu não vá timidamente, sem confiança plena, sem zelo ou de forma presunçosa! Que espécie de pessoa deve ser aquela que tem Deus consigo! Em tal companhia, cabe a mim ser forte e corajoso; e, assim como Moisés, ir até o Faraó sem medo.
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			Quando der ele a sua alma como oferta 
pelo pecado, verá a sua posteridade.


			Isaías 53.10


			


			Nosso Senhor Jesus não morreu em vão. Sua morte foi sacrificial: ele morreu como nosso substituto, pois a morte era a penalidade por nossos pecados; e, como sua substituição foi aceita por Deus, ele salvou aqueles por quem ofereceu sua alma como sacrifício. Por meio de sua morte, ele se tornou como o grão de trigo que dá muito fruto. Deve haver uma sucessão de filhos para Jesus; ele é “o Pai da era eterna”. E dirá: “Aqui estamos, eu e os filhos que tu me deste”.


			Um homem é honrado em seus filhos, e Jesus tem sua aljava cheia dessas flechas poderosas. Um homem é representado em seus filhos, assim como o Cristo nos cristãos. Em sua prole, a vida de um homem parece ser prolongada e estendida. De igual modo, a vida de Jesus continua nos crentes.


			Jesus vive porque vê sua posteridade. Ele fixa seus olhos em nós, ele se deleita em nós, ele nos reconhece como fruto do trabalho de sua alma. Alegremo-nos porque nosso Senhor não deixa de desfrutar o resultado de seu terrível sacrifício, e porque ele nunca deixará de deleitar seus olhos com a colheita de sua morte. Aqueles olhos que uma vez choraram por nós agora estão nos vendo com prazer. Sim, ele olha para aqueles que estão olhando para ele. E nossos olhos se encontram! Que grande alegria!
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			Se, com a tua boca, confessares Jesus como 
Senhor e, em teu coração, creres que Deus 
o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.


			Romanos 10.9


			


			Devemos confessar com a boca. Será que eu fiz isso? Será que confessei abertamente minha fé em Jesus como o Salvador, aquele a quem Deus ressuscitou dos mortos, e será que fiz isso à maneira de Deus? Permita-me responder honestamente a essa pergunta.


			Também deve haver crença com todo o coração. Acaso eu creio sinceramente no Senhor Jesus ressuscitado? Confio nele como minha única esperança de salvação? E essa confiança vem, de fato, do meu coração? Permita-me responder como se estivesse diante de Deus.


			Se eu puder afirmar verdadeiramente que confessei a Cristo e cri nele, então serei salvo. Essa passagem não diz que talvez seja assim, mas afirma de forma clara e inequívoca: “serás salvo”. Tendo crido e confessado, posso crer verdadeiramente nessa promessa e suplicar diante do Senhor Deus neste exato momento e por toda a vida, na hora da morte e no dia do julgamento.


			Serei salvo da culpa do pecado, do poder do pecado, da punição do pecado e, em última análise, do próprio pecado em si. Deus assim falou: “serás salvo”. Eu creio nisso. Serei salvo: estou salvo. Glória a Deus para todo o sempre!
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			Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore 
da vida que se encontra no paraíso de Deus.


			Apocalipse 2.7


			


			Nenhum homem pode virar as costas no dia da batalha, ou se recusar a ir para a guerra santa. Devemos lutar se quisermos reinar, e devemos permanecer na guerra até vencermos todos os inimigos; caso contrário, essa promessa não é para nós, pois se destina apenas ao “vencedor”. Devemos vencer os falsos profetas que vieram ao mundo e todos os males que acompanham seus ensinamentos. Devemos superar nossa própria fraqueza de coração e a tendência a abandonar nosso primeiro amor. Leia toda a palavra do Espírito para a igreja em Éfeso.


			Se, pela graça, vencermos o dia, como, de fato, venceremos se realmente seguirmos nosso Líder conquistador, então seremos admitidos no próprio centro do paraíso de Deus, e poderemos passar pelo querubim e por sua espada flamejante, dirigindo-nos até aquela árvore guardada, da qual o homem, se comer, viverá para sempre. Assim, escaparemos da morte eterna, que é a condenação do pecado, e ganharemos vida eterna, que é o selo da inocência, o resultado dos princípios imortais da santidade divina. Venha, meu coração, crie coragem! Fugir do conflito implica perder as alegrias de um Éden novo e melhor; lutar até alcançar a vitória implica andar com Deus no paraíso.
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			Saberão os egípcios que eu sou o Senhor.


			Êxodo 7.5


			


			É difícil dispensar ensinamento a este mundo caído. O Egito não conhece Jeová, razão pela qual se atreve a estabelecer seus ídolos, e se atreve até mesmo a perguntar: “Quem é o Senhor?”. No entanto, o Senhor dobra os corações orgulhosos, quer eles queiram, quer não. Quando seus julgamentos trovejam sobre suas cabeças, escurecem seus céus, destroem suas colheitas e matam seus filhos, eles começam a discernir um pouco do poder de Jeová. Ainda haverá coisas feitas na terra que deixarão os céticos de joelhos. Não nos assustemos por causa de suas blasfêmias, pois o Senhor é capaz de defender o próprio nome, e ele o fará de maneira muito eficaz.


			A salvação de seu próprio povo foi outro meio poderoso de fazer o Egito saber que o Deus de Israel era Jeová, o Deus vivo e verdadeiro. Nenhum israelita morreu por qualquer uma das dez pragas. Nenhum dos filhos eleitos foi afogado no Mar Vermelho. Mesmo assim, a salvação dos eleitos e a segura glorificação de todos os verdadeiros crentes farão com que o mais obstinado dos inimigos de Deus reconheça que Jeová é Deus.


			Ah, que seu poder convincente possa, pelo seu Espírito Santo, ser transmitido na pregação do evangelho, até que todas as nações se curvem ao nome de Jesus e o chamem de Senhor!
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			Bem-aventurado o que acode ao necessitado; 
o Senhor o livra no dia do mal.


			Salmos 41.1


			


			Pensar nos pobres e mantê-los em nosso coração, esses são os deveres de um homem cristão, pois Jesus os colocou conosco e perto de nós quando disse: “Os pobres, sempre os tendes convosco”.


			Muitos dão seu dinheiro aos pobres apressadamente, sem pensar; e muitos mais não dão nada. Essa promessa preciosa pertence àqueles que “acodem” os pobres, examinam seu caso, elaboram planos em seu benefício e os executam com consideração. Podemos fazer mais com cuidado do que com dinheiro — e ainda mais com essas duas coisas juntas. Para aqueles que se preocupam com os pobres, o Senhor promete sua própria consideração nos tempos de aflição. Ele nos resgatará de apuros se ajudarmos os outros quando estiverem em apuros. Receberemos uma ajuda providencial e bastante singular se o Senhor vir que tentamos prover outras pessoas. Teremos momentos de angústia, por mais generosos que sejamos; mas, se formos caridosos, poderemos reivindicar um livramento peculiar, e o Senhor não negará sua própria palavra e seu vínculo conosco. Os rabugentos avarentos podem ajudar a si mesmos, mas os crentes atenciosos e generosos serão ajudados pelo Senhor. Como você fez com os outros, assim o Senhor fará com você. Esvazie seus bolsos.
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			E porá a mão sobre a cabeça do holocausto, para que seja aceito a favor dele, para a sua expiação.


			Levítico 1.4


			


			Se, pela imposição de sua mão, o novilho se tornou o sacrifício do ofertante, quanto mais Jesus se tornará nosso pela imposição da mão de fé?


			


			Minha fé põe sua mão 


			sobre aquela tua querida cabeça, 


			enquanto como penitente permaneço, 


			e ali meu pecado confesso.


			


			Se um novilho pode ser aceito por ele para fazer expiação, quanto mais o Senhor Jesus será nossa propiciação plena e suficiente? Alguns questionam a grande verdade da substituição; quanto a nós, contudo, é nossa esperança, nossa alegria, nossa glória, nosso tudo. Jesus é aceito para fazer expiação por nós, e é desse modo que somos “aceitos no Amado”.


			Que o leitor tome o cuidado de colocar imediatamente a mão no sacrifício completo do Senhor, para que, ao aceitá-lo, possa obter o benefício dele. Se ele fez isso uma vez, que o faça novamente! Se ele nunca o fez, que estenda a mão sem demora! Jesus será seu neste exato instante tão somente se você o quiser. Apoie-se nele, apoie-se com todas as suas forças nele, e ele será seu além de qualquer dúvida; você estará reconciliado com Deus, seus pecados serão apagados e você será do Senhor.
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			Ele guarda os pés dos seus santos


			1Samuel 2.9


			


			O caminho é escorregadio e nossos pés são frágeis, mas o Senhor os guardará. Se, pela fé obediente, nos entregarmos a ele como seus santos, ele mesmo será nosso guardião. Ele não apenas ordenará a seus anjos que nos guardem; ele próprio preservará nossos passos.


			Ele impedirá que nossos pés escorreguem, para que nossas vestes não sejam contaminadas ou nossa alma, ferida; e para que não venhamos dar causa de blasfêmia ao inimigo.


			Ele impedirá que nossos pés vagueiem, para que não enveredemos nos caminhos do erro, nos caminhos da loucura ou nos caminhos mundanos.


			Ele evitará que nossos pés inchem por cansaço ou que tenham bolhas por causa da aspereza e da extensão do caminho.


			Ele guardará nossos pés de ferimentos: nossos sapatos serão de ferro e bronze, para que, ainda que pisemos no fio da espada, ou em serpentes mortíferas, não sangremos nem sejamos envenenados.


			Ele também arrancará nossos pés da rede. Não seremos enredados pelo engano de nossos inimigos maliciosos e astutos.


			Com uma promessa desse tipo, corramos sem cansaço e caminhemos sem medo. Aquele que guarda nossos pés o fará de modo eficaz.
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			Cantará diante dos homens e dirá: Pequei, perverti o direito 
e não fui punido segundo merecia. Deus redimiu a minha 
alma de ir para a cova; e a minha vida verá a luz.
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